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<ºPovo Espozendeo
se» é o u o lco jornal que 
file pub•iea u 'este con
celho. 

~1LV~l1EXTO 
DE N!UFRAGO~ 

cação ~füsto n se á mercê do 
mar que a invadia ..• 

Para o outro escalar eo
trar3m os 1·estantes tripulantes, 
ioclniodo o capitão e o primei· 
ro piloto, todos em numero de 
treze. E. como o anterior, o 
esc alar afTastuu-se da galera 
incendiada, cujos mastros, ape· 
zar de serem de ferro na sua 

Com este mesmo titu- basP, hniam cahido ccmo fra· 
geis •imes lma gin P-~ A o c3lor 

lo publicamos no nosso nu- desprendido por 4:000 toaola· 
mero 435 . uma succiota das dil carvão esbrazeadol 
narração do acto h eroico * 
praticado pela tripulação * * 
do lugre , União > ,de que é O Lngre • Uoiã01 vi~ja ho· 
commandante o nosso que- je com bandeira braiileira. r~
rido amigo Tito E vange- zeado cabo t~g em aas costas da 
fosta . Na quinta feira 21 Republica . E', porém um navio 

d b ponusuez. constroido em Espo· 
do mez passa o, r éce emas zende, com mad ei ras de Espo· 
pelo correio o numero 419, zende e de Esp0zeade lambem é 
da 'União P ortug ueza • , o seu capitão, T110 Jose E'ange
jorn 1 que se publica no lista .que oo eume de pi lol os ao 
Rio do Janeiro, no qual arsenal de marinha de Lis boa , 
encontramos o artigo que conquistara a classificaçã o de 
abaixo segue e que não re- distiocto, a primeira concedida 
sistimos ao pr aser de lhe por aqoella austera escola. Tito 
dar publicidade, mas que\ Jose Evangelista é um hom~m 
por fal ta. de espaço não alto, robusto, _com a íronle 11s
publicamos no numero pas- nada pelas brisas e udores do 

d sol, olhos claros, que sabem 
sa o. . fi b. d 1 

F 
ver com 1rmeza; 1go e a ou-

azemos nossas as pa· rado, s6m arrebiques de mot.la, 
l avras do nosso collega da •estuario simples, voz serena; 
imprensa flum inense, não só dicção clara e expressin. Nas
com respeito ao nosso velho cm á beira -mar e adora o ele · 
amigo Tito, mas tambem meato liquido, que é a sua at 
com r espeito a t oda a tri- tracção. 
pnlação e confiamos que O Lugre •União•, cuj a 
os governos ing lez e p o1·- tri pula ção é tod a portu ~ neza, 
tnguez~ sabei·ão condigna· sahiu do Rio Grànd e do Sul 

com destino a Peroa mh uc·, , mente recompensar t ão a-
levantado acto de heroici- carregaodo carne secca. Tive
dade. ra de demorar a sab ida, por 

caosa do pampeiro. Afin al fez-
Segue o artigo: se ao largo e quand o esta va a 

U m drama no mar 33º, 14 de latitu de por 49º, 
Treze inglezes salvos por 30 de longitude, o timon~ iro 

portuguezes. iudicou-lhe alguma ccusa que 
A galera in ~leza, 1 Roby•, lia ao lon ge e que parecia um 

da praça de Liverpool, cons- navio pela proa. 
trnida de ferro, recebera 4:000 Tito lançou rapid o a mão 
tooell adas de carvão para uma do binoculo, que estava oa 
das republicas do Pacifico .Fize· ponte do commaodo, examinou 
ra-se a tri11utaçio ao mar, ale- o mar e exclamou: 
gre e descui da da e a trave!lsia -E' um escalerl São aau-
correra sem novid ade a bordo. fragosl 

Ao sul do Brazil declarou- Melleo o apito á bocc.a e 
se fogo na galera. As escoti· ordenou manobras, afim de di
lbas estaum fe chadas; nenhum minuir o andamento do logre, 
ar entrava nos porões, e a que ia v~loz como uma seita, 
tripulação contava poder arri- cortando as ugas do muito 
bar a l\Ioolevidéo, para ah re· mar qoe fazia. 
caber soccorros. Ma s snbito, D'ali a momentos, o logre 
tarrivel pampeiro eacapellou estna de •capa. e bem pro· 
as vagas; o na vio oscillou furio· ximo do esc:iler, que era Jeva
samenle; não se sabe como, do pela corrente. 
mas tahez pela acção do calor -Atira-lhe uw cabo! bra-
qoe produzi ii se algua:a fenda duu Tito. 
no nav io, o ar entrou nos po· O C3bo voou e foi cahir 
J ões e o conlez da galera foi oo escaler; outro e outro em 
arremessado pelos ares, er- seguida, mas os cabos aão 
guendo-se do casco esbrazeado pegavam, cahiam nu mar, e o 
terrivei labaredas. Moatetidéo escaler afiastHa-se, com peri
ficava longe, e, parlo que esli· go evidentii para os que o'el le 
vesse a perda era imminente! iam 

Foram lançados ao mar os O ultimo cabo foi atirado, 
dois escalares de bordo 1 o d'esta vez pelo proprio capitão, 
commandan te ia distribuindo a que em iaglez griLou aos nau
guaruição, ora par;; am, ora fragos: 
pa ra outro. A bordo de um -Amarrem o cabo! 
d'elles ha.ia 15 na ufragas. O A bordo do escalar om só 
mar atirou-o contra o costa do homem eslHa em condições 
da galera, e fez-lhe um rombo. de trabalha r: era o timon eiro, 
He1;eio os, os do escalar corta- que ia á • esparrella, porque o 
rHu ;i ;.u.,1r ra o :i fr abii embar - leme lôra -se com as va~as. 

Esse homem coo ~ e guio 
amarrar o cabo em volta de 
um banr.o, e o escaler ficou 
preso. Um momento mais e 
talvez tudo se p4!rdessel 

Tractou·se de transportar 
os naufragos para bordo. O 
trabalho foi penoso. porque as 
vagas eram grandes. Com boa 
vontade, com a .conscit1n ci a de 
que praticna um acto huma
no, a tripulação do lu ~ r e luc· 
tando com o mar, consegum 
metter a bord0 os desg raçados, 
de forças perdidas, sem falia, 
iocharfos, semi·moribundo!I 

Tí3 ela meo to conscieo te e 
energico, alimentação apropria· 
da, e 01 treze míseros iaglezes 
sa lvuam-si;, devendo a sua 
salvação a uleoles homens do 
mar ela nossa querida pa tria . 

O logre 1 União, tr. le de 
arribar ao Rio, para curar-se 
de avarias soffridas, e a esse 
íacto devemos O !Ar OU vi do dos 
labios do seo commaad ante. a 
commoveote narrativa qu!f ahi 
fi ca. 

~,alta agora que os gover
no!! de Portugil e da lr.glater
ra galardoem de,idamenle o 
heroico marinbeiro e seus tri-
pulanlea que arrancaram treze 
vidas ao mar. 

Do ootro escalar. que leva
va os i 5 naufragos. não ba 
noticias. Os que fo ra m salvos 
esti ve ram tres dias e tras noi
tes, á fom e e á sêd e. á mercê 
do temporal. longe da costa , 
amparados ap13nas pel a fél 

d'e !le? Que transíormação. que 
applicação poder á salva i-o? Ne· 
nhum a, po rque ootros virão 
repet ir o que Tós fizestes, em· 
polgando-o lambem por sua 
vez. 

Combater o capital é pôr 
lermo à reproílncção; é rou
bar o alim ento à indostria, 
porque não ba industrias sem 
capita l. 

O cap ita 1 ê o resultado do 
trabalho; represeota por isso 
um direito. e um direito sagra 
do. O CApit al é a herança que 
oos legou o passado, a heran· 
ça que o futuro nos pede, ac
cresc110ta da e coosolid ada. 

Abol! o capita l: estrncar· 
se-ha no coração este des ejo 
providencial, que todos sentem 
de me lhorar a sua sorte. E. 
ext ioc to este desejo, perder-se
hão com e ll~ todos os estimn
los , defiohar-se-ha o genio ia· 
ventiYo, o geoio iadu::strial, as 
a s pir~çõ ll s boneslas, o arnôr 
do trabalho. 

E' do trabalho que nasce 
a iclêJ da riqueza; esta idêa 
estã representada no capital. 

O fim do trabalho é pro· 
dazir valores. O agricultor qoe 
se aíadiga na lavonra das ter· 
ras, que pa rece EJU erer inocu
lar-lhe as soas forças, para 
lhes dar seiva e vida, quando 
as vê at~pe tadas d1r1 fructos, 
descobre-se e sorri, remirando 
se na grande obra em qne, pa· 
ra <1ssim di i er, Oci us trabal hou 
com eil e. Pois então ha 1Je o 
trabalho olh H com inveja para 

Q CArITAL ! O TnA~ALHO os valores que produzi u? ... 
E se o trabalho não pro-

Uma altissima qoestão: o duzisse valores, qoal pr>deria 
capit al e o trabal ho. Pensar ser a sua recompirnsa? E' ne
n'ella é querer qu anto se de- cessario que os produza, aio
ve querer ao bem estar da da além do sen custo, aliás a 
socied ade , que é a familia da riqueza nacional jámais seria 
nossa famili a. suscep tivel de desenvolv im en to, 

Entre o capital e o lraba· Con clui remoi ao proximo 
lho exis te inte ira solidarie rt ade. numero esta seria de cooside· 
Interrompei-a seria sacrificar raçoes. 
ambos. ----, .., ___ _ 

Pezem todos as hypotheses Oelfioo de Mirand a Sarn-
e chegarão sempre a este re- paio Junior, Escrivllo interino 
sullado. do primeiro offüio- n'esta co· 

Ha para os salarios um li· marca d'Espozend e por Soa 
mite, que não deve ser nitra- Mag11stade El-Rei que Deus 
passado, Se o salario baita , Guarde etc et6. 
o operario desgosta-se do tra- Certifico qoe a reque rimen
balho oo procura ootra iadus- to de Jssé da Silva Vi eira, sol
tria;-se sóhe, além dos re- teiro , typog rapho d'esh villa 
cursos do proprietario, a offici- d'Espozende. em · como em 
na arroina·se ou f acha . Em meu Cdftorio exi!slem uos au · 
ambos os casos, o trabalho tos crimes por infr;;cção das 
enfraquece,se não pãra de to· leis d'imprensa em que fb ram 
do. auctores o Digno Age nte do 

Sopponhâmos qoe 'os ope· Miaisterio Publi co e Francisco 
rarios conseguiam a formação Fernandes G ~ ifem , 1da fregue
de uma liga universal e iaven- zia de Fão e reos Jo sé da Sil
ci•el, para a elevação dos sa- va Vi eira, solteiro , d'esta vil· 
larios Não melhoravam de si- la e Manoel Evangelis ta da 
lu ação, porque os productos Silva, soltei ro, medi co, da !re· 
subiam de preço necessa ria- l{U ezia de Fão; e nos mesmos 
mente; subindo de preço dimi· autos se vê a acta do theor se· 
noia o consumo. e, por coose- goiote:-Acta-Aono do Nas
guiote, escaceava o trabalho;- cimento de Nosso Senhor Je
como todos são pro1luctores e sus Chr isto dt1 mil novecentos 
coosumidores, o operario teria aos vinte e quatro dias do mez 
a luctar com om augm ento nas de novembro do di to anno, a'. 
suas despezas muito superior esta vill a d'Espozeade e tribo· 
ao au gmento aa soa recei ta. ac1I Judiei:;! onde se achava o 

Combater o capital e ala r- Doutor João Alfredo de Car
gar o unper io da mísem. Ar· valho Braga, bem assim os 
rn bata e o capital ao seu leg i· 1u1zes coll ecLivos Duutor João 
tirno possuidor: que fa reis 1 Caatano da Fonseca Lima e 
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Manoel José Gonç~ lves Villas 
Boas, bRm as si m o Di gno A· 
gente do ~linisterio Publ ico Or. 
Ernesto de Carulho Almeida , 
commigo escrivão interino do 
seu caq~o e offii:ia l de deligen· 
cias Antonio dos Santos .GH· 
eia. O Meretissimo Jniz presi
dante ordenou ao official fiz ~ s
se a interpe!l ~ ção dos reus, 
auctor, advogados e testemn
ahas, e cumprindo esta ordem 
veio dar fé da estarem presen 
tes os reus. as testemonhas 
d'accusação e o advogado por 
parte dos reus Dontor Ln iz d'
Abreu do C11uto d'Amorim No· 
vaes e advogado do qu eixoso 
Joaquim Gualberto de Sá Car
neiro. Em seg uida alie Juiz fez 
ver á parte quei1osa e aos 
reus a facul dade de que a lei 
lhe confere de pod erem entrar 
em qu al quer trans ação ou ex
plicação por íórma a invol· 
ver a desislencia da accosa • 
ção particular. Em seguida pe· 
lo adfogado dos reus foi pedi· 
da a palana, e sendo-lhe dada 
di~e:-que os seus ('.onstiloin
tes com quanto reconheçam 
que as aparencias aoctorisam 
o procedimento contra elles 
promovido pelo queixoso por 
uma ser ie de couseqn ;! nc1as 
f ataes que se deram não tem 
duvida em declarar aqni como 
já o leêrn feito particularmen
te e se ofTer~com a fazei-o, 
pelo mesmo meio de publici
de e que co nsideram o quei
xoso como um perÍtlilo bomem 
de bem quer como pHticular 
quer como homem publico no 
exercício dos differentes car
go• qoe tem exerci do e exer
ce; porém é certo como já o 
declarara m na imprensa p~o 
meio facultado pelo artigo 
ql'larto da lei "igente, 
que os artigos incri mina dns 
cootaudo ap enas chronieas 
noticiosas e alegres da locali· 
dade s[o prod uctos á part ti do 
qoe é ootici lMO, perfeitamente 
emaginosus e de caracter mé. 
rameute jócoso sem intu itos 
de olI.rnder nem difa ma r o 
queixoso nem outra qu alquer 
pessoa; mas como o queixoso 
se deu com isso ofTendido exa
ram por esta fô ; wa suas pie· 
nas ract 1 ficaçõ ~ s e flX!Jli.:ações 
e requerem ao Merilissimo pre-1 
sidente ~o tribunal que em 
vista do disposto no artigo 
quatrocentos e dezoito do Codi
go Penal applicavel por virtude 
do disposto no artigo dezoito da 
lei (lspecial de que se trata se 
digne convidar o queixoso a 
desistir da sua accusação parti· 
cular ficando assim exlincto o 
proced imento contra elles e 
promptificaodo-se como aliàs é 
jurisprudencia acceute a pagar 
as custas a que esta de si s t~ o
cia obrigue o queixoso. EI· 
le 1n1z ouviu dos reus sob re 
as b•ses apresentad as para a 
transacção, bem assim as ap· 
licações pur parte do Doucto 
advogado dos. mesmos reus,por 
este foi dito: -que se coofo r· 
mam inteiramente com essas 
explicações dadas ao qu eixoso 
e!Iectoado que seja a tracsac· 
ção e cumpri!-a p•Jr todos os 

sr. us effd ictos. Pedida e conce· 
dida a palavra pelo advogado 
do queix l)SO, por ete foi dito 
depois de ler ouvido o seu 
coastituinte:-q11e ern vista 
das explicações e saptisfações 
do~ reus .e qoereodo dár mós
tras ao seu patrício de que sa· 
be ser bom conte rran~o. ac
ceita essas explicações e saptis
fações, para todos os eiTeictos 
inclusivé para os do artigo 
quatro centos e dezoito do Co· 
digo Penal , fican 1lo por esta 
fó rma os reus exento.s da nena 
quaoto á accusação particu lar, 
com tanto que O§ mesmos rn us 
paguem solidariamente as rns· 
la s em di,ida e at é fin al j11 lg:i· 

meato d'esle inci dente d 
fórma qu.a nada pagu õ õll 1 

queixoso, que todHi:i prr~ t 1-

de da costas de parle para a:o
sim mqs trar ainda maio r ge 11 t1 · 
ris1da de e com tanto qoe oo 
primeiro num ero à pu blica r-se 
do jornal •Ü Povo Espozeacleo· 
se,, seja inserida gratuitamen te 
e na primeira pagina em typ11 
agua i ao das chrooicas iocrimi· 
nadas não so toda esta a ct~ 
mas lam bem o accordam do 
tribunal qoe julgar a saptish· 
ção. f:·u segoida por elle Juiz 
f.ii dito qao ;ittan to as axplica· 
çõe :s da cl as por parte do11 reus 
e ácceitas pelo queixoso e at· 
tendendo egualruent" a que 
dadas essas explicações com 
ruódo sap tisíatorio e um~ vez 
que sejam 'acce.ites pelo o of
fe odido, ficam os reus exentos 
de qualquer peaa qurnto ao 
crime de natureza purameote 
parti cular, sessando assim a 
respecti•a a ccusa~ão particular. 
julga termina do este incidente 
e ass im a interYenção do mes· 
mo o{lead ido, manda!hlo que 
o julgamento prociga, simples· 
mente com a intervenção do 
Mi nisteri o Publ ico, visto que os 
reus são lambem accusad os 
alem d'a qu Jl la inju ria par ti cu
lar cujo procedimento sessou 
ç,or ler egualmsate ofJci odido o 
queixoso na sna qualid ade de 
fun cionaria ou empregado pu· 
blico e só- assi m u'es ta pule 
é qoe se justifica a intervenção 
legal do tribunal coll etivo, fi. 
cando os mesmos reus, obri
gados a cumprir com as bases 
da tr ansacção effectuada com 
o queix ,,so e dezistencia d'es te 
não só quanto ás custas desi· 
gaadas n'essa trans ~cção mas 
lambem qtm1to à po blir.açfa 
no primeiro oume ro do jornal 
que por não poder ser no que 
tem el e ser distribuído amanhã 
por já estar impresso como os 
reus declaram, dev er à ser fei· 
to no proi;:imo numero seguin
te . Logo em segui ch foi ma n· 
dado re co lher a uma salla o 
primtiiro reu, fi ca ndo o segoo · 
do. Elle juiz passoo a fazer 
perguntas ao primeiro reu qn 
disse chamar-se Jusé da Sdv" 
Vieira, soltairo tipogra pbo d·· 
trinta aooos de edade filho d' 
Antonio da Silva Vie ira e Ano ~ 
d'Olifeira , na tora l da vill a de 
Barcellos, e resid en te o'esta 
villa; que não esteve nu nc~ 
prezo nem tão pouco respon· 
deu. Confessa o crime de qoe · 
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'é accusado acrescentando que co e depois ao , DefTl!n ·or e s ~ arirovPit1r. fi e ~ rP sr onsavel !lllPzi~ <IA Fão pela quantia de to de 6 de Agosto de Jnaq11im Gonçalves de 
não s ~ bia se e~sas o1Teosas amb11s usaram d'ella. Em pelo a hu~o qu ,! d',,1 1

1 fizM~ 3:054.i$000 reis. 1896, que no sorteio Mal'COS e Cr.cilia Do~ 
eram ·reforemes ao qu eixoso.- seguida ordenou que o pro· Atteod P. nrlo a qtHl os artigos 
Em seguida vei·o ao tribnnal o cesso lhe fosse feito coocln incriminados. segundo o de: Pescadas que teve logar a 18 mingues cio Norle, sor-
segnn<lo reu fltl S dis~e c11amar· soo qne fiz e em sllgoida poirn enlo das testemunh3S o Em virtude do mm t~cn do corrente, nos Pa- teado com o numero 
se Mano~! Evangelista da Sil- foram os lrez j ll izes par:i uma docu me ntos jn l) Ctos se rrforem po, qne tGrn feito nltimameote. lrez, aclivo do exerci· 
va, !wlteiro, <le vinte e sete ao · salla e em escrntinio secreto ao dito queixoso e cootém e- ern qoasi toda a nossa costa, ÇOS do Concelho, a t 
nos de edade, natural e rr. si· proferiram a sentença retro, vide111emeot3 pHa este mate- lem escasseado no nosso mer- · - d t · O. 

comm1ssao o sor e10 .Joaq111'm, fill1o de den1e na fr eguezia de Fão, fi. a qual intimei ás partes. ri;i injnr i os~ e o!Tonsiva ria sua cad11 toda a qu~litlade de pei-
Jho ôe J:dio Evangelista <la Sil- E para constar ma11rlou elle consideração corno foncc iona· xe, ioclusi•é a smiinh~. qne formou a lista geral Nfanoel Carlos A lber• 
va e Anna Dias dos Santos Bil r· juiz encerrar este anto qud vae rio publico, pois que se pro- se e8tà 'eodeodofa 5 e 6. mas e proclamou recrutas to é Maria Rosa,sorlea-
cl~. qne nunca esteve prezo ass1g nar com os rolleclivos, a- va lambem qne o queixoso e- ordioarias, por um violem! f 
nPm tão pou c0 respond eu. Per- <!vogados. delega do, ofi cial e xercia e exe rce o cargo de ~~ por classes OS man- 1 O com O n11mero um, 
gnntado ~obre a materia da commigo depois ela lido po• Juiz de Paz, e u0rce11 em Força militar cebos que teem de pre. act.h·o do exercito. 
qu eixa disse:- qn e cou fe ssa mim do q1i e <l on fé . Eu Delfi · ttm po ó de regedor, alem rl'. Retirou 10 segundo bata- hencher OS contingen- M:tnoel, filho de Joa-
ter sido o auctor dos escrip los no de Miranda Sampaio Jun1Pr, outros lo gHes de interveoção lh~o do 20. aquartellado em quitn Fernanues l\f l)U-
inniminados e qn e apenas nsou esc.:1 i•ão qne o escrevi e assi · par1icular: Allen lendo a qua a B 11 d t t m·1 tes para o serv1'-ço do 

l·csriur1s•"1l1rl·ad0 ,~., ed1·1or e irce os 0 es acamen ° · ' . d quinho e Rosa Gonçai-ahi d" noruPS phantast icos o {]. gno . João Alfredo de Carvalho t nU l• lirar qne ba tempo.- aqui se exercito r a a no 
lhos d'um a ima ~i o a ç ão, sem Braga . João CJ et3nO da l<'on- aui.;tor é conn exa, nos tMnins ' e a m ves de l\fll'COS, sortea-"' · achna de guard3 á cadeia. -
nunca ta em vim injariar ou seca Lima. Manoel José Goo- do artigo d(1zesete d'aqnella lei presente . anno, a qual do com o numero seis, 
àiffamar u qudxoso por isso ça lves Vill?.s Boas. Ernesto tle de sete da julho de mil oito Saraivada e ditna l' t , · t ri 
que ~lle iguorava qu e elle Carvalho Alm eida. Francisco centos nov enta e oito: Att.eo- IS a e a segum e: seg11n a reserva. 
exercesse os lugarns a que Fernandes Gai fem. Jnaqnim <le ndo a qo fl os reus commet- Turnou·se rigoroso o frio · Antas l\f1noel fill10 de Ma-
se refe re. Pelo advogado tl os GnaJoert o de Sã Carneiro. Lu iz ter;i m assim o crime pr,,visto 

1 

e a cliun oa ultima. semana, Alfredo. fHho na- noel Anto~io de Sá 
reus foi pedida, e obtida a pa- José d'Aoren do Conto Amo- e punido oo arti go terceiro d'· leod'l por vezes cabido. gran- lural de Thereza .AI- Hypolito e An na Caro-
l11 vra e usando d·e :1 1~ disse:- rim Noves. Mano el Eiantge- aqu ella Carla dtl Lei, com refe- dos camadas de graniso, a t ;i 

· ponto ,IA "ª conserv·r. em si· ves,sor eauo com 0 nu- lina de Villas Boas Rt'· qoe a accus ação pu bli ca invoca lista da Silva. José da Silva rencia ao artigo cento nileota " ª 
o a1 li~o cento oi tenta e , urn do Vieira. An tonio J1:s Srntos Gar· e nm do Codigo Penal; com tios~ dias inteiro~ sem se der- mero seis, segunda re- beiro Lopes Velloso, 
Cod1go Penal e o artigo tercei- eia. O Escrivão. Drllfino de Mi · p en ~ de prizão correcional a1é reter. A temperatura é frigi· serva. sorteado com o nurne-

l . .:i 1 . J S . J . N d d t 1 b .d dissima. A t . filh d ro paragrap 10 lllllCO ua el ran< 3 ampa10 ilO IO r. l a ~ Uffi anno quan O t:'n 1a afl O n 0010, 1 0 e rO dois, aClÍVO dü exer-
d'iroprensa, para just1firar o seu mais continha a 2cla para aqui pul.J l icidad ~ : Julgam procadHíl· J . d e t F 
procedimento ou legitimidad e trauscripta, e nos mesmos ao- to e provada a ac.cnsação e Pharmacla Central em · oaquim a OS a e e- cito. 
n'este processo tarnbern como tos tambem se vê a seo teoça usa ud o da íacu ldade conferida Fão l liciana Rosa, sorteado M:inoe],ftlho de Ua• 
ba$e dºaccosa ção ;-que porem do thêor seguinlll:-Accordam pelo par~g r apho unico do Ar- De commnm accordo de~- com · o numero sete se- noel Antonio dos San· 
EOalvo o devido respeito, a ac- em confereucia o tribunal col- ti go nnvenla e nove do Codi- fez-se a socieda<le que girava gunda reserva. tos Junior e A nna Dias 
cnsação publica não potle ter leclivo: Visto~ estes autos e a go l'enal, comdemnam cada um n'esta pharmacia, entre o seu D · filt d 
lu ga r porque só tem lugar, prova testemnnhal : M11SlrHC dos r HlS ºª pPna tle sessenta :inligo proprietario José Can- ommgos, 1 10 e Pereira, sorteado com 
procedim e11to judicial que não qn e o' tJ sta villa e comarca d'· dias de mulla á nzão de cem <lido da Silva Ramalho e Luiz Antonio Gonçalves Pe- o numern quatro, acli· 
seja a reqoe1 imento de parte E.> pozende se imprime e pu · reis por dia e oas custas e Maria Ribeiro Bnradas, fican- reira 6 Rosa Martins, vo do exercito. 
quando haja concnr roocia si· blica um jnrnal-semanario in- ssllos dos autos. íl11giste-se e tlo a mesma a cargo do sen sorteado com 0 num e- Paulo, fi.llio de A n-
mnltaoea dos Sl:lg uintes quezi· depeotlento denominado -•O envie-sa o buletim d'esta deci· antigo possuidor Ramalho, que . d 
tos: - primeiro - offi .: !a l pn: Pov o Espozaodeo se» -teudo slio para o registro crimin al continua como d'antes a ga· l'O um. acl1vo O exer- lonio FArnandes Tor
blico e individualrnenlo diffam a- dis tribuição de muitos ex .~m~ e cum pra-se com o disposto oo rantir ao pubico a boa execu- cito. res e Maria Anlonia, 
do 011 inju riado - Segundo- plHes e em numero superio r a oomaro trez do artigo quaren· ção oo receituario e. modicida- Domingos, filho de sorteado com 

0 
nume-

Ser a otTeosa p"ra1icada oa pre- seis: Mostra -se que nos nome- ta e um da citada carta de lei de nos preços. ' M 1 J · G 
zença d'ella anctoridado ou ros treseotos vinte oito e se- de solte de julho de mil oito- ___....-.--...:::::-~ anoe- oaqmm ()· ro sete, segunda reser-
official publico e no cXtl rcicio ~uintes d'~sse jornal ju:itos aos 

1 

centos nov enta e oito. Espo· consorcio mes e Rosa Alves da va. 
ôas suas funções-terceiro- autos, foram publicados u11~ zeo11e vinte e quatro de no· Consorciou.se boatem de Cruz, sorteado com O Bellnho 
n'es~es casos não é menos ad- artigos com as epigraphes= 1 vembro de mil e nove centos. madrugada na freguezia da~ numero oito, segunda Antonio, filho de Ma-
missivel analo~ i ~ . iodncção, ele· cChrouicas Fãozense•= e= · João Alfredo de Carvalho Bra- Marinhas, 3 ex.m• snr.ª D. Ma· reserva. noel Gonçalves Badu-
rnentos de paridad ;, do do cNecrologio»= e assignados !!ª· J11ão C. da Fooseca Lima. ria Luiza de Miraoda Sam-
nHior razão para qua li ficar o com o '>seudouymo de Mané · l\hooel Gonç:tlves Villas Boas. . fi D fi Francisco, filho de lho e l\'Iaria Gonçalves. 

t paro, ilha do sor. el 1· 
fac lo com ofJensa á auctoridade v~n. com os quaes o queixoso, N•tda mais coolinha a pedid, DO de Mirao<la Sampaio, cli- Francisco Alves Rollo sorteado com o nume-
publica DOS precisos termos do Francisco Fernandes Ga;fem certidão qoõ para aqui fiz bem goo escrivão do Lº officio a·. e Maria Rodrigues Mei- ro dois, activo do e• 
<1 rti tio cento oitenta e um e se julgou injuriado e offend ido e fit1lrnen1e copiar e aos signaes esta comarca, com o nosso l'a, fallecida, sorteado :xercito. 
ultima pai te do arLigo quJ tro na sua dignidade e considera· roe reporto. Espozencie trinta bom ami~o snr. João Evaristo 
ce ntos e dezese is. applicaveis çã v quer como partir.alar qner de Novembro de mil e nove da Rocha, zeloso escrivão a· com O numero tres, a- Antonio, filho de 
por virtucte do artigo dezoito como fnncciooario ou empre · cti otns. En. Delfino de Miran· judaute do 2.º C1fficio, lambem clivo do exercito. Manoel Nepomuceno 
da lei d'1mprensa-que o pa ra · ga<lo publico, pelo que veio a da Sampaio Juuior, escrivão in- d'esla comarca. José, Olho de·Cus.- de Villas Boas e Ro-
~ rapho segundo do arligo ter· jnizo com este processo: Mos- terioo que ~ escrevi, rubriquei Aos jouos noivos dotados 
coiro diz é certo qLie a pub- tra se que 0 editor d' esse 1·or· e ~ssi!!no. OL' lfino de Miranda todio Rodrigues Lapei- za Al \'08 Pereira, SOl'-. das mais brilhantes qualidades, 
li cação na imprensa equivale á oal é o reo José da Silva Viei- Sampaio Juoior. auguramos om p'lrvir riden- ro e Maria Gonçnl ves teado com o numero 
c.tTensa feita na presença das ra. so!Leiro, typog~apho d'esh tíssimo, de que ambos são di- Caramalho, fallecida, um, a:tivo do exercito. 
aucto!'idades. mas pa ra haver villa e qn o os referidos artigos Eleição de deputado gnos. sorteado com 0 nu- João Cyrillo, filho 
crime d'abuso de liberda de de incriminados são do oulro co- Correu serenamente e sem L 
imprensa por iOJ

0

oria contra a reu Manoel Evauaelista da Si l- mero dez, segunda re- de João Pereira imà 
1o represalias nem •iolencia o a- d1dgamento 

ftl1Cloritlade, punivel pelo indi- •a. da fregnezia do Fão e por CIO elPitoral, n'este concelho, No ultimo sabbado o proprieta- serva. e Maria Fernandes, 
cado artigo cento oitenta e um. elles ,,scriplúS como se verifi- como de costume era em to- rio d'este jornal respondeu, em tri- Manoel, filho de sorteado com o nume-
0. · 1 · - ' 1 d 1 - bunal collectivo, conjunctamente oecessar10 que HJa concor- cou nao so pe as ec araçoes das as llnleriores, quer por d M l E r F · F j t d 
rentia simolt"oea do outro re- do referr'do ed1ºtor e pelo exa· com o snr. r. anoe 'vange ista ranClSCO i ernanc es 1'0 qua 1'0, segun are-

• p~rte dos progressistas quer da Silva, medico, da visinha fregue- d S, A G l 
quesito e ser egsa ofTensa pra- me dos antographos como por· dos reaeneradores. zia de Fào, pelo supposto crime d'- e a 0 ·nna onça • serv.a. 
. d . . d r - li . . b abuso de liberdade de imprensa, ·e Ih l\K ] f 'lh t ltca a no exerc1c1o e uocçoes ' qne e e proprto assnmm Assa A votação oh tida nas lrez sendo o auctor dos escriptos incri- VeS arama 0, SOr- '.t\1008 , 1 0 na li-

do cfündido e de Sll' 'esteio- responsa bilidade: Mostra-seqne assembleias d'este concelho minados e oeditord'estejornalcon- teado com o numero ral de Maria Al ves Ca-
dl.v1'd 1 t 1 a· d d 1· - at ºsfa demnados em 60 dias de multa 8 ua men e ou pessoa I · a as as exp icaçoes s J • para a candid~tura do deputa• rasão de 100 reis. d . . d . . d 
rectamente v1· · ado ,· e assim e to1·1·as por p•rte dos reuse ac· • c OIS, act1vo o exerci- ze1ra, sorlea o com o º " do eleito, sr. dr . Luiz yprian- A historia d'esta historia bave-
porqne no caso se o5o reunem ceite pelos offendidos e qnei- no Coelho de Magalhães, foi a mos de a descrever a seu tempo'nas lo. numero trez, segunda 
esses reqnezitos e por·qo e na xoso, cessou a .accusação par· s"gu·iiite.· columnas d'este jornal, para 0 que M 1 filh t " já temos demasiados apontamentos, 1 ar10e t ] o na ll- reserva. 
materia penal não são lícitos, ·ti cular, e os reus isentos de Fão. Luiz de Magalhães. dignos de publicidade, ra] de Thereza Alves Espozende 
como já pnnderou 6 é expres- pena lid ade correspondente P8· 173 fotos, Affonso Costa 2. Nada se perderá pela demora. A t . r·11 d 1\!fa 

da Cruz, sorteado com n omo, 1 10 em -so no ar tigo dezoito, HRomeo· las simples injurias de cara- Xavier Esteves 1. 1 AI d L. 
los ~" ar ai 1·a e ·a j d t tº 1 1ºodo se' A N Nu N e 1 os o nt1met'O c1'nco, act1'- noe ves e 11na e llo; 1 o ~ pari a( e e c er par 1co ar. prosegu · Espozende . dr. Luiz de Ma-
razão, á d i sposiç~o do ci tado mente a ~c ~usação publica com galb 3es, 263, dr. Fon$eca Li- vo do exercit0. Maria Elvira Evange-
artigo segan do do para-grapho a intervenção, do Mioisterio Pu· m~ 3. Manoel, filho na tu- lista, sorteado com o 
pr imeiro poderia quando wni lo Llico: O que ludo visto: Allen- Villachã, dr. Luiz de Ma- IDITAL t t' d · d ral de Mar'i·a Rosa Fei·- numero res, ac tvo o Hnpo rtar uma contravenção e rl endo a que a intervenção o galh~es 272. 
naocao crime dºabuso de libt'f· Mioisterio Publico n'este pro- Total da votação 718 , 0• nandes, sorteado- com exercito. 
clade de imprensa pela injnria cesso repeliu em face dos ar · tos. 0 numero quatro, acti- Carlos, filho de ..A.n-
á a u c tnr idA d ~ , que é o que de- tigos terceiro paragrapho se- A' urna ile Villachã presi· Q · · A t ,,

0 
do exel'Cl.lO. tonio Duarte Cidade e 

b · - · 1 d d 1 · a a J 11 '() mrmo ugus o ve o rig ar a reparaçao soc1a .

1 

goo o a e1 e sele e n 10 diu 0 snr. Mrnoel Aognsto d·e R d J t 
·em confo rmidade C!l m o arti· de mil oito ce ntos nov enta a Miranda e não o snr. P.e José de Souza e Cunha, a· Manoel, füho de osa e esus, sor ea-
go segundo da lei d'inprens~ oito e do pro prio artigo cento Manoel Fernandes, como dis· dministrador do con- Manoel Fernandes de do com o numero qua-
e por t ~ nto legi timas a inter- oitenta e um cto Codi go Penal, sernos 00 ultimo ournero. Sá e Rosa Gonçalves, lro, segunda reserva. 
tenção do Mir.1stuio Publico pois qne as injuri as comrneLti- celha d'Espo;:;ende, etc sortea•1o com o'niirr:'-'- E_duardo, ,ftlho d. e 
e que assim o ponha á exce· das contra a aoctoridade pu- Falleclmento etc etc. d IJ 

pção d'incompeteocia e l ~ g i ti· lll ica se deva considerar como ro nove segunda reser- Domrngos Jose Maria, 
midade da ~ccosação publica e fei ta na presenç1 d'essa auclo· Falleceu 00 dia 26 do mez Faço saber, para va. ' fallecido, e Olincla .da 

· d · fi d findo n'esla villa o sor. Frao· requeria qu e o processo se rida e, e assim veri ca o 0
1 os eree1·tos devi'dos e Graça Corrêa Maciel, 

1 . E ·a a· . . . ·a 1 . d cisco Duarte, vulgarmente CO· 111 Apulla 
are 11 va1se. m seg111 a 1s1e requ1s1to ex1g1 o pe o Cita o 2 B a· fill d so1·teado co·m o nume-
coojuoclameot6 com o digno artigo ceoto oitenta e um; e nhecido pelo 'Americano•· nos termos do § . 0 ernar mo, l 10 e 
Agente d~ Mioisterio Publico como tal se prova a legitimi· Paz ã sua alma. do artigo 89 do Re- Joaquim Fernandes d'- ro dois, aclivo do exer-
que prescindiam do recurso. dade e competencia da accusa- Oliveira e Rosalia Ma- cito. 
Lngo vieram depnr ao tri· ção pübli ca; e atrendeodo a Impostos munlclpaes guiamento dos servi- l'Ía Saraiva, sorteado Eduado, filh o ~ e 
banal as testemun has d'acnm- que sendo a man ifes tação do For~m ªJudicados na ulti · ços do recrutamento J G 1 
ção e fi udu os seu3 Jep11 imen- pensam110 to uma '1a ra ntia es- rn1 semana em praça a José com O numero ClflCO, a- oarpiirn J<)Sé onça -
tos deu a palavra ao Digno Muid a 11 a Carta Consti tuc io· de Passos de Jezus Ferreira e do exercito e armada, ctivo do exercito. ves, foll t> t:Jdü, e Anua 
A~eu te do M i u i ~ l c rÍ'J puo li- r nal, ll l:' llJ ü c1dadãu qJe t::'ella Mauoel Jo~é da Silva da fre. approvado por Decre- Domingos, filho de Cardoso Linhares, sor-



OPOVORSPOZEND~NSE 
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teado com o numero teado com o numero Antonia Souza, sortea- za Hodrigues Menina, 
um, activo do exercito. seis, segunda reserva. do com o numero sete, sorteado com o 11mne-

- ......... 
mos Fari11bas, sorl~a
do com o numero qlrn
t.ro. segunda reserva. Manoel, filho de Joa- Fernando, filho de segunda reserva. ro cinco, segunda re-

quim de Villas Boas Manoel Dias Capella Manoel, filho natu- serva. vUfa CJll:i 

. "! 1 ç :1 

lAOISUU r1~ARRA E M. DIAS NUNES 
1lt1da1:çào tl adininistraçào,Serpa. 

Preçn óa as~ígnalur~. aoon. I:l!OO 
N 11mero avulso, 400 reis ~ 

Pereira e Josefa Anto- e Anna Catharina, sor- ral de Maria Ribeiro, sol José Joaquim, filho , Ar~Lorno .. filho de 
nia, sorteado com o nu- teado com o numero teira, sorteado com o de Joaquim Fernandes ~nto~io Jose M':i.rrucho AGRADECIMENTO 
mero cinco, segunda quatro, segunda reser- ·numero onze, segunda e Maria Rodrigues fall~cli~ e,.~fdf'la An. Os abaixô assignados 
reserva. Vff. reserva. Coutinho, sorteado com toma a ~l va surte~.: agràdec'érri penhoradissmos 

Valentim, filho de J::icintho, filho de Sebastião, f.º de Joa- o numero quatro, se- do _com O nurne~·o dcJIS, a todas as pessoas que 
Francisco Rodrigues Manoel Dias Grillo e quim Podrigues Dias e gunda reserva. activo do exercito. honraram com a sua pre-
Vianna e D. Thereza Maria Gome3 ·Vasco, Maria da cunha Perei- Manoel filho de Manoel filho de An- sença os officios fnnebres 
Guilhermina Ribeiro sorteado com o nume- ra, sorteado com o nu- Francisco Antonio da lonio Dias e]Anna An- que pelo eterno descan-

t O 
· t d ço de sempre chorado pae 

Vianna, sorteado com ro sete, segunda reser- ro nove, segunda reser- Silva e Maria da Costa · ma, sor ea 0 com 0 João Victorino dos Santos 
o numero seis, segun- va. va. V ilia Verde, sorteado nume~·o um, a e Li vo do Portella, tiveram lacrar na 
da reserva. Manoel, filho de Ma- Gemezei com o numero sele, se- exerr.ito. egreja de Palmeira do Fa.; 

F_ão noel Gonçalves do Ca- A~tonro, ~lho de gunda reserva. E para que che- ro. Outro sim agradecem a 
Abel, fillw de Anto- bo e Maria Martins Joaqmm Ferreira Bar- Manoei, filho de An- gue ao conhecimento todos aquelles , que com 

nio da Silva e Maria fallecida, sorlea·1o com,' rozel1as, fa_llecid.o e .Jo,- t · G l R d · t d seus serviços e disvellos 
R 

u e P orno onça ves ega- os m eressa os se pu- procuraram suavisar-lhes 
osa de Carvalho, sor- 0 nLimer·o ur·n, acti·vo se.a ere1ra d Azeve- do e Arma da Costa V1'l bl' t 

d 
- ICa O presen e an• o duríssimo transe ou de 

teado com o numero do exerci' to. o, sorte.ado com o nu- la V•lrde so1·teado com · d l d lh · v ' • • 1 nunc10 em ous nume- qua quer mo o es ma.m-" 
q_uatro, activo do exer- Manuel, filho de mero seis, segunda re- o numero dms, actn·o d . a· d' festaram os seus senti · 
cito; . Antonio Gomes Ven- serva. . . do exercito. ros 0 per~o ICO es- mentos de condolencias. 

Alberto,füho deMa- deiro e Maria Ferrei- ~nlomo,filho,de Joa· Manoel, filho de ta localidade, o <rPovo Palrueira- 1 de Deze 
noel Carlos Gonçalves ra da Costa sorteado qmm Gom, es d Azeve- Bernardo Dias Car- Espozendense»,achan· bro de 1900 

A l P 
· M 1 d ft Al P.l'i01• Be1•nardino dos 

e nge a ereira a- com o numero cinco, 1 0 e ,e iereza - queijo e Maria Braz, do-se as relações a Santos Portella 
riz sorlf~ado com o nu- segunda reserva. ves Roza, sorteado com fallecida, sorteado c?rn que se refere 0 § 2.º Felizm·da Roza dos San-

mero sete, segunda re- Manoel, filho de I- 0 numero quatro, acti- o numero tres, act1vo do citado artiao 89 tas ;~,:!~~~~ina Rosa dos 
cl'.>rva. gnacr·o Fer·riandes Pê- ,.o do exercito. do exe1·c1.to ffi o Santos Po··t ll 
.;JV ' a 1xadas nas portas I e a, 

João, filho de Ma- go e Rosa Fernandes Antonio, filho de Manoel,filho de Ma- d t' Maria Joaquina Barbosa 

l F 
-1 d M l l\". t• D. noel p· es L . as respec 1vas egre- Manoel José Fel'nandes noe ernanues a 1\1roL1qú1.nho, sor·teado anoe '1ar ms ias e tr aranO'e R.b . !U ~ Ira · . 1 ei1·0 

Cruz e Maria Joaquina, com 0 numero oito, se- Thereza Alves Bap- 0 Rozal·ia Francisca da ps parochiaes. João Berna1·dino Alues. 

sorteado com o nume- guada reser·va . tista, fallecidos, sor- Costa sorteado com 0 Espozende, 19 de m » 
ro dois, activo da ar- Hodrigo, filho na- teado com o nurne- nume~o nove, segunda Novembro de 1900. ~~~1\illl Wtlrt~tuatin 
ma da. tural d·e Rosinda Sera - ro sele, segunda reser- reserva. E eu João José Lo- Manoel Marttns de 

João, filho de An- fina, sorteado com o va; Manoel de Jesus, fi- pes, secretario o subs· Lima participa ao respei-
tonio ?ornes do Casal numero tres, activo do Fe_liciano, _filh~ d_e lho Je Manoel Martins tavel publico que abriu o 
'€ l\fana de Campos, exercito. A~tomo Joaquim d Oh- Capitão e Rosa Mar- crevI. seu est.abelec~mento . de 
sorteado com o mune- ve1ra e Anna Barbosa · M· f· · . Qufrino Augusto de Sou- marCéne1ro nesta v1lla, 

ForJâe• tms l ano, allec1da,so1- za e Cunha. á rua Direita, esquina d~ 
ro oito, segunda reser- de Souza, fallecidos, te d 1 .... Anton1·0 filho de An d a o com o numero • CJoma1·ca d'.,,spozende rua da Nogueira onde 
va. . • - sortea o com o nume- m:. ' t J , S . activo du exercito. EDITOS gxecuta todos os trabr.-

João, filho de Fran- Orn? ose . am·paio e ro um, aclivo do exer- Palmeira do Faro DE THINTit DIAS lhos referentes á sua ar-
dsco Rodrigues deCar- Maria de Miranda, sor- cito. . João, filho de José -2.ª publicação- te, garantindo a sua per-
valho e Maria Fernan- teado com o numero Francisco. filho de Gonçalves Marcos, fal- -i\ ,, elo_ juízo de di- feição e modicidade de 
dés d'Araujo, falleci- dez, seg:unda r~serva. Bernardo da Silva Car- lecido,e Margarida Ro- · re1to da comar- preços. 
dos, sorleado com o pomrn~os, _fill~o de neiro e Prudencia Fer- za, sorteado com o nu- ca d'Espozende e car- ~spera mere~ei· ª, ro· 
numero nove, segunda Jose Marti~s Ribmro e nandes d' Azevedo, so1·- mer~ dois, acli vo do e- torio do escrivão do ~~f~~º do publico d està 
reserva. Thereza Dias, sortea- laado com o numero xerc1lo. segundo officio-Ro-

José, filho de Joa- do ?ºm o numer_o dois, cinco, segunda reserva. Jogé, filho de Ma- cha - se . r~ro?ess~m . <:, ANGOLA 
quim Fernandes Mon- acllvo do exercito. João filho de Fran- noel Fernandes Nelto uns autos c1 veis d rn- D... 1 · J ' f'lh d J ' ' . I l . 1:1o-se a v1çaras a quem 
teiro e- Filomena Deve- ose. 1 0 e o~e cisco José ·Lopes e Ro- e Anna Alves de Faria, ventario ?rp ]ano og1- entregar ao seu dono o 
za sorteado com 

0 
nu- AI ves Couto e M~r1a, za Barbosa do Ama- sorteado com o nume- co por obito de Anto· snr. Lourenço da Costa 

mero seis, segunda re- · da Costa, so~teado com ral, sorteado com 0 nu- ro um, activo do exer- nio Joaquim de Sá, viu- Leitão, uma galinha d'An
serva. o numero 01to, segun- mero trez, activo do e- cito. vo, residente que foi gola, que na noite de 6.ª 

Luiz, filho de Ma- da reserva. xercito. Luiz filho de José ' na freguezia de For- feira faltou do seu quintal. 
noel, Gomes Ferreira José.filho de An_toni? Joaquim, filho ds Luiz A ~lonio Dias e jães; e nelles currem 
Junior e Roza Gomes Al_ves Rollo e Maria Ri- Manoel José do Valle e Thereza de Sá, sorlea- editos de 3~ d~a~, ?8 ~ 150:000~000 
fallecida, sorteado co~ beiro dos Santos, sor- Anna Rega, sorteado do com o numero qua- quaes se prmc1piarao EUR~L~Ãíl A 22 OE O~ltMBRQ OE 
o numero trez, activo le~do c~m o numer_o com o numero dois, a- tro, segunda reserva. a c?nta: da ,segunda 190íl .. 
do 6xercito. seis, acll\'O do exerci- clivo do exercito. Paulino filho de publtcuçao d este no ' t ' D· · G Biihetes a oo&ooo rs. 

Manoel, filho deAn- 0 · , . José, filho de Fran- José Alves dos Sanlos « iarto do overnOD, "l'lgesslmos aª"ººº r11 
tonio Nunes dos San- . Jose, fi.Iho de Fran~ cisco Manoel do Valle e e Anna Gomes sorlea- citando o herdeiro Ma
tos. fallecido e D. Er- cisco da Si~va Ber~abe Thereza Lopes, sortea- com o numero'tres se- noel Antonio Dias 
melinda Julia Pinto de e Bernardma da Sil~a, do com o numero oito, gunda reserva. ' de Campos, . solteiro, 
Campos, sorteado com sor_teado com .º n. 4, seguda reserva. Rio Tinto maior de 14 e me-
0 numero um, activo da act1vo ~o exercito. José, filho natural Antonio, filho de nor de 21 annos d'i-
armada. Jose, filho ?e Jose de Margarida de Mi- Manoel Antonio da dade, aµsente em par-

Manoel,filho de An- Gonçalves. Ram~JO e randa, sorteado com 0 Cruz, fallecido,"e Anna te incerta nos Estados 
tonio Ribeiro da Cos- Joanna Dias Iz1dora, numero nove, segunda Alves Roza, sorteado Unidos· da Republica 
ta e Rosalia Domin- sort~ado cor~ o nnme- reserva. com o numero dous, a- do Brazil para na re-
gues Gião, sorteado ro c1_nco, activo do e- nartnhas clivo do exPrcito. ferida qualidade assis-
com 0 numero · xercrto. Albino, filho de Fi- Joaquim, filho de tir, querendo, a todos 

cmco, J Alb. r·1h 1. r . R 1 J . d S . acti\'O do exercito. ose . mo, 1 o 1ppe e1xoto e oza Manoe ose os an- os termos até final 

·A commissão admini$trati
n da loteri~ • . incnmbe-se de 
remeller qualquer encommen
da de bilhetes e vigessimos a 
quem remell~r a sua importan
r.ia e mais 75 reis para o se· 
guro do correio. 

R~mellem·se listas a to• 
dos ns compradores. 

fü pedidos devt1m ser diri 
gidos ao 

secrAta rio. 
José Mm·inetlo. 

Grande oovidad11 li1terar i11 

de Antorno Alves de Marques de Villasboas, tos e Custodia dos San- do referido inventario 
F 

· R d f !lillá d'AlbercRrl" 
aria e osa Maria sortea o com o nu me- tos, allecida, sorteado ' e sem prejniso do setJ DE R.ASP ..ÃO Fonte boa 

Antonio, filho de 
Man~el Fernandes de 
Faria, fallecido e Feli
cidade Dias, sorteado 
com o numero dois a-. ' 
ct1vo do xercito. 

Antonio Maria, fi
lho de Antonio Lopes 
Pelejo e Carolina Gon
çalves dos Reis, sor-

Dias Ferreira. sortea- ro seis, segunda re- com o numero tres, se- regnlar andamento. 
do com o numero um, serva. gunda reserva. Espozcnde, •' de 
activo do exercito. Antonio, filho de · Joaquim filho de novembro d~ _:1

9 oo. ' O esc1'1.vao, 
Manoel, filho de An· José Cezar Martins do Manoel Machado Go- João Evaristo da Rocha. 

tonio Gonçalves Roque Pillar e Maria de Fi- mes e Rosalia Dias Verifi,gu.ei ª ex~ctfdão. 
rrh M t' . d d I:;i d d o JUtZ de Dtl'eito. e ereza ar ms, sor- gue1re o,sortea o com ~ ernan es, sortea o Carvalho Bmga. 

teado com o numero o numero oito, segun
trez, activo do exercito. da reserva. 

Manoel, filho de Jo- João.filho de Fran-
se Gomes da Costa e cisco da Costa e There-

com o numero um, a
cli vo do exerci to. · 

Manoel, filho natu
ral de Bernardina Go-

A TRADIÇÃO 
Revit1ta men•al d'etboo

"rapbia portui;ueza il· 
1u1nada 

c .1llecção completa de a rti ~o s 
humoristii~os de eritici polit ic"l . li t• 
tararia e de costumes, publi ' 1os 
DO 

JORNAL DE NOTICIAS 
Edição popular em volumes m, m• 

saes a · 
~oo rell!I cada volume 

O :1.. 0 volume,com o retrato ~o 
aoctor. está à VPDda em casa do s1'. 
Alfredo Vfanoa de Lima. 

Os pe ,iidos da provinr.ia diwem 
ser feitos à empreza Elitio Neves 
& e.•. 
96 Rua do Alm'ld•, or&e 
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DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

lrtparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO e d J d o d . •'l..- , Oflll!ltll auor a r em 
de Chri.to, Pha'.wace~lir o fo rnecedor da Real Casa de Sua Jlagest.rde FiJelissima El-Rei 
• 8~nhor D. ~un 1, lilembrn Rouorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusilana; e de oulru 
1oc1edades sc1enhficas e rnduslmes, premi.ido, ele. 

Esta farinb~, Cf!Ie é _!!In ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
r3d?r, de f~ctl dtgest~o , ntl11ssuuo para pessoas de estomago 
d~bJI ou e?ter~o . de 1~atle :.ivançada, couvalesceutes, amas de 
leite e pai a crianças, e ao rn~smo tempo um valioso mcdica
men~o que pe!a sua acção tornca reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitui r.ão fraca 0 
efr! gera.! nas que carecem de forí;as uo organismo. A s~la efficacia 
evide~c1~da pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conb{:cida no estrangeiro. 

.í:Iu. tambe:an. a :an. l!oô1u a farinha pe.i-torul ~re. 
parada SEM 1:!,E.Rl.?.O, para os cai.Nos ein "' 
elle não'"'~ª aoou bielb a do. "'

06 

O POVO 1FSP0 7FNDF1'"SE 
ift -

EMPREZAEDI'l'OllA DO «O O OIDEN"TE• 

Obra unica no gcnero, inclispensavel ao commercio, á in-
1 dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos Labelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 

iWt WtCiS:bW*#.C • 

ENCYCLOPEíll\ ron~rnrFiZ \ Jl,IUSTRA D\ 
lt ~ ~ é1 ~ ó! N: t Rd O 01 } !f · V] ~ 8) ~ l l1 

EU CINCO ' ' O f,l_lH !l<; S 
Publicado liiiob a dirc>cdio de Huximiuno Lemo111 

LPnte rla •scola mertic 1-ciru1 gica du P.i rt .1 
CJoin n collubo1·a c;l.o effec•h·n do 

A • .1. Fereira da S11:a, len1e rla Ace1lcm1a Polytechnic1 do Porto, 
13 enlo CarqoPja. len te d:i Academia Poly ted 1n?c 1 !lo Porto e Oirector 

rlo «Commercio rio Portn ; IJ0111inµo, l\a1i1n-, jniz 1te Direito; Erne>t•) 
.M aia, pro[es:,or dH mnsica; Firmino p, rt' ira . jornali•ta; Fnnci,;co 
d' Azeredo. lente ria Ac.ir!Pmia P"i_l' t •chn ic1 do 1-'ort tJ : hvme Filinta 
jornalista; ~!.' cl'O li veira íl amos. ca pi tii 11 d 'e ; tarlo maior. ljaulo ~hrce'. 
llino Dias de Fn•itas, lente do lrht i!lllu lndohtiial do Piirto: Ri card~ 
Juqrn, lente da E-cola Med icn·Cirurgira du Porto: Cons. W~nces lau 

ABRANGE de Lim a. IPnte da Academia Polytl' choil'a do Porto. 
F: a.nr~z. Portu ~ u~ z. Hespanhol , lt ~ liano, ln gl ez e All emão. A «Encyeloped1a portugut za illustrarla>i é um tr~balho de lonaa da :e 
0 DJCCIONABIO DAS SEIS LlNG UAS forma um volnme facil de! preparailo e estudado. ~ re ~e ntil pnb l icaçi'I~ do «~ou v~ ' u L:rouss 

111~11 usea r , fl 1·om o~ 1 a publicar-st1 brevemente em caderrJPtas se manaes l illu st.r é'. de .c1~ude Auge, v ~ 10 rixar hf's11a ço ~ s e determinnr o quadro 
de iG p 11 g in a~. s.• porl!lguez, e comprohende 80 cadern etas, pelo do rl::c1ona~· 1 0 que ten ta.vamos 1 n r a c~'!º· 
rnén os. Nao se 1mag1 11 H, p~rem, que se trata d um.1 traducçfo d'esse val.io· 

CUSTO IJE C:\DA C.'\DERNETA 30 HÉI§, PAGOS NO ACTO sn mon umento lllt era n n. Se a mator parte ~los voc~hu lo ~ n't1lle conti-
DA E'.'iTREGA dos se eucoulram no nosso, m11 1tos outros introduzimos , e ti novo tu-

Preço d1 assignatura com porte do correio, pagamento a1leantado : do qnar~rn se refe ríl _ás pro rl ucc;õos. na.tur~es ~ o n•>ss_o solo, d~s. nossas 
1 Par:1 as prnvi.ncias rio contine.nto , Açores e Afr ica portu ;w~ za: Se· pMses~u~s nlt!amanaas e do Br:az 1l , a historia polllwa, litt e ra~la ~ãr-
1ri e11e 5 ea ,Je1 ne tas , 150 e fO réis de porte-Ser ie de fÜ cadernetas, ti stica. dos clo1s paize~ em que e foliada ~ ltngua. portu/.(urza, a choro-
1 (100 e 400 rr is óe pol'te. Mu erla [ort(l. graphra das duas n a ço~s. parte em !JlH na •> omttllm»s u1n só dos voca· 
! Para a ln1l ia po11u;rnez1. B•azil e Oceania: Stri es ele 20 caderneta s Lulos.que ch rga_ra~n ao nn , so con.hec1mento. . . 
' 600 e '150 réis du porte . Mof)d:i [n 1 tH. 

1 
N e·_tas. condtr;.oos o v? cabula 110 rla a Encycl_opedu portu guPZa illus-

Assigoa-se ua Empr1•r.a do Occ idPnte. -Largo do Paço Novo-Lis· 1 tr~c l a>J e~ uma riqu eza lílC?!llJlaravel. Aproveitamos 111~0 quanto nos 
boa e nas teff';jS onde a Em preza tem .corres_pondeotes .--:-Em Esposeu- Di cctonar10 portugueies ~iat 3 perfen?s ~e enro atra r e~:i st~do, .accres· 
de uo est;; belectme11to elo sr . João J .~e Rodrigues de Freitas. l ce.nt~mo ~l\ldn quan tn nos pareceu tdl nu lidade pa~a o n.osso pa1i, nos 

Dtcc1 11 nar1os un 1 v ers~es, p11b l1carfos nos pa1zeM mais ad1anta1fos e so-
n~ ~~Ç!~rvl'll~~~· ~· ~~, fP.'11~~ 1 breturlo consnltamos as publicações especiaes que. em geral os 'dicrio-

! 
~j~liil,A_ Si :l"{U'ni ~~i ~' SJ~ lrü' M, ~ !~· S \ . narnt '1" ~hrndonam; com estes elem entos construi mo~ o plano da « En-
.hll!!~rt . ~~.J~ ~"'~ · cyclopedid Purtugu ~1a Ill ustrarla . 

por E~d:JLE RICHEBOUR G condiçõPs de publicnç110 
Em v i~ t a do extrao rdina rio s1Jcres;; o que obteve a se~rn nda edição .A cc Encycl.operlia Portugueza lllustrada» fórma 5 volu mes de 800 

do magn i(Jco romanro a F.ILHA MALDITA, en tend eram os cdi torc•s pa gin as aorox1marlameate ca~a- um, em formato de 4.0 
graode, impres 

f]lle era dnver sen publir.ar um ontro romance do mesmo auclor, soa Ir es colurn nas nas coadtçoes matt: rtaes que póde m ser ap recia das 
-------------- -------'-------- · pr1i ' qnn 8Ó se pótle attrih nir á bellnza d'aqnella obra, e á grande por este. pro~ p ecto. . 

! srmpath ia qne sempre iaspiram os tra balhos de EMILE RICHEBOUHG , Pul.ilt~He ~e m anai mente aos f~ sc 1cnlo s de 16_ pagi nas, com nu me
l o muito aotavel e acc1rn tnado favor com que o publico acolheu a pu- rosas. ;.i ravuras, de ~orlo !J.oe «sa indo o l º íasc1.culo no t.• de maio 

[' f'[OfàO ~p Ul UNª'EDS-fl R , blieaçào qDe e~1à a conc luir . Escolheram, pois, os Adito re s AS DUAS 1de1899 . a ohr 1 esta.ra t ern~tn ~da em i 8 de fevereiro ele f904.» A em-
[. l'll:l.. ~rU\ . ª"' B ti n Rl MAES. roma nce í]llfl é um elos mais nota veis e impressionantes entr : preza re'e.rva-s.1 ~orem o dtrellO de CUt: ort H o praso da pnblicação, se 

» E !li e a 1 IP T 
1 

, . ,, !' os rnni tn~ qnP 1<:\llLE RICHEBOURG tem rlarlo á estampa. taes corno_ ! isso lhe for po s~ 1v ~I. _ 
____ ' o lE 1 L L U !'à '.I llt ~ D o , .\ MULHEB FATAL . A ESPOSA. A MART YR . O MABIDO. A A YO 1 Para as prc v1ncias. ond~ nao ~ouve r c?rrespondentes a expedição 

Contf' ncl o 
40 1 

. . , . . • ! OS FlUJOS D. MILLION\lllA, O SELVAG EM. A VIUVA MILLIO- I ÍH·se-ha em ca~erne t as de o L1sc1 1·11los. c11 1cl arlosamen te empacotadas, 
iüO . rdiap pa s expiessamcnte gravados e 1mp1essos a co- . Nl\I\ A 

0 
A [Ili HA lll ALDIT A 0 ~ qoaes ev iden temente 0 collocaram de modo a evitar ']Ue seprn ddmmfir·adas pe lo correio. 

res, .pa i,:m as.
1 

fl texto dl e duas ~o l um nas fl perto de 300 1-\ra · 
1
1 n•; po ni'o ma is' eÍe v~dn e cul m in~n~e da lonua esca la em que. por or- i Preço 1le cada [,1sci .. ul o, em Lisboa e Porto, iOO reis. Provi ncias 

vuras re p1 e, e11ta?luO VtSt.lR ('IS Jlrl"('lpae• CI lad 8 t ' 1 ., ' . '10 . UI . 120 ·- B ., 600 . r d · , .' . '· '' · · r e. 0 r:i onumen os e O , rlern de merito se acham oradnados os grandes romanci stas da actua· ·1 reis. trarm r . rP1o. raz1 • reis racns. 
rnuo o, .~a1 za~e n s , f<'tr:.t o.s d h1~men ~ celebres, figuras rlraj.!rarnmas , ~ tc.

1
, !idade. ' . ,., · . Preço rle cada carlernet.a, 500 reis. Proviucias, 550 rei ~ · Ul tramar 

A. ri»• u ne a r~ p11 fllllcnçno (1u c u 'mHe g eauwo se i'a:ei Cüi'WIÇÕRS DA ASSIGN ,\TURA 600 re.is Bra zil, 3:000 fraco~. ' 
OI d a· d . • . ~10 p aiz . . 'Cada carlerneta semanal dll 4 folhas e estam pa . ....... . . 50 re is Assiµ na-;e em toda• as livrnri~s e no Escriptorio da Em preza E1li-

Jr~ ed IC4a a a Socredall~ de Geograph1a de Ltsboa em com-1 C• ..! a \•~ll1rr1e brocl1 ·1d11 . '"'O l) tora LE ~IOS & e.a SUCCESSOR, Lan.io de s . .Domingos 36-:1 o an-
memora çao o .• cente r1ar10 la Jadia "'" " ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · '"' ~ · • lh•ânde n c ada Oflt!tli~nante no f im da ob1•a dar. PO HTO . 

@lUl lEH Dt ,~ 1:•11.mlLJ!CJAÇ~O 1,., · • '" · d d -------------------------
Ü l\funclo- EurorJ~-Portu ai h "" _p ., 

1 1 
•• =C 

1 
• 

1 
Grande 1rn t~ 1 mp. 11npressa a cores, propria pa ra !J'.lª ro, rep resentan o 1 ~"'!l:i.'"!A.~i't ~~"1'o.ff:~~ . ~~ 

. ' . g . P y. 1.co . ortu,.,a po 1t1co ·~ ~ .&.vi!lilta ~f11.• a l dn Avenida da Liberdade 1 ~fht.fht.~ "VIH~N'l>I "i>- 'TÁt~ 
n1as po rt ug,ue zas (Aço ros, ~la d eie a)-Colon ras portuguezas (Gurne 1 (" • d. - ·d 1 t f · d ) ~ ~ ~ ~ l(L. .hl 
Cal.ia Verde s Thomé Pr ' i A. J ') e 1 . ( \ ' ..... e 1çao consi 11rave men e a per e1çoa a "t'I ~ '1>r 'VI . d:tj ~ 
<> ola Moca~bi q. n ·) e 1 rn c 'pe, jllf a -(lodontas portuguez:~.l· 1 D• 1 P.ece bem-~e as•i1inaturas n oPscriptorio rlos editores BELE~f & 

1 ~ ~~~~~ ~~~ ~ 
,.. • r , • e - o omas pnrtui.toezas n 1a pot tugueza , ":1ca u, ' ,, , rl •f h 1 S I·' l "'6 L' b · · · "t)i ~~~~"VI "Pl~~~"VI ~ Tim or)-HPspanha Franç s 

1 1
- p · 

1 1 B lk 1 , ,, • ma o n arre a • uan ia , " , ts oa, e nas provmcias, cm ca· ~ u ,,1)1 
. ,. -:- . . a-. urssa- t:• ia-:- emn su a e os " ·a us l sa do~ srs. corre;po nd rn:es. "l)i < ~ 

-: G111cia-Il has B.11tarncas-Hollanrla, Belgica-Allermnha Au,tn~-. ______ ___:___________________ ~ CASA DE SAUDE 

U11!amarca, Suec1a e Noruega-Hussia- A8ia occiden tal-fndia- "l)i p l R l l 11 Ü R l D l li Q D p IlE l C~11na, Japã o-Archipelago asiHico-Aírica- A[rica (1! parte)-1'· A l'JliODA ILLUSTRADA ~ t\ 1\ l\ 
11 

J\ 1\ 
11 

l\ . l ll ~ 
frrca (2." parte)-A fr1ca (:l.a pa .. te)-America do Norte-Canadá-E>- ~~.:t.,, .. !~ ...... ""'"'""-W'!.'11'.fil!HWG . .... ~~~ NI ºR'I' DE B' NHOS D' pn yo 1 DE v·RZIM ~~~ 
tados . Urndos-M ex 1co-Am ~ ri ca cr.ntral, Ant ilh a~-Am erica do Sul- -=' ... ~ lll A 1 /\ H A R U H li 
Amen~a do Sul ( l. 1 parte)-Amer ica do Sul (2.• part~)-Brazil- 80 RÉIS Directora: 100 DÉ f 8 ~ POHTUGA.L 
Ocea01a-Regiões po lares . Noac1011a entrel,!a ALICEDEATHAYDE ~todaeatrega ~ _ .._,.v:~ '1, 

CJoudccõeM dn nssi;;;nato ra· ----~,~- · ·- · ·-··--------··· ~ lf. · • · ..()1 
Tnrlos os mezes s~rá disti ihP iôo um (a~cic nlo c~ntendo uma car- JORNAL DAS FAlllLIA8 Pnblicnç1\o •emnnnl ~ Ahr10-se n esta es taac1a halnear u~a ca<a ~ 

t 1 · 1 . • rl-··-···-----........., - ---- 1(1" de saode para a cura da morpl•e ln a íren .• "'-" 

1
: gJogra~ i~ca cr!i_r ailri~ ~ir. ule g rav~la e 1rnpress~ a core8 , uma fo- Por c ti ntra~to feito em Paris, sai rá todas as asegundas·feirnsn a .J:)I ria 11 ual se acha o di;tinrto clinrco ex.•; snr. dr . t:;? 
ia e quat o pa..,rnas , e tex to ~e - colnm aas e 7 ou 8 (;l r a vu~a s e Hodl\ lllut1ti·adn contendo em magnificas gravuras a preto e ~ JOÃO PEDRO DAS. CAMPOS . ""' 
u"!~ dcapa pelo.

0 

preço .de WO reis pagss no . :~c ta d~ e.ntr ega. . col o rid a~, todas as n ovid ~r!Ps em chapéus, toilettes, pi, aota sias e ~~~ Acceitam -se doentes de am bos os sexos , a-~~ 
. o o o as~1,.,.n1 ~ te qne tnme a rn8pons:ibil1da1le ne 3 ou mais as - 1 f cço-es tan to para sen hora ~ como para crea n,.as. «Moldes corta- ~ d 1 . ~ •i nnatt r , t r d 

1 
20 d b · d tO · cone . " ttr u tos ou creanç ,1s. "l.lti Í , .. l as

1 
11 a 1r;1

0
o a . por cen to e :1 atlrnento e e , ass1gua· 1 dos>J. tamanho na tural. Bnrda 1los rle todos os foitiM, ac .. ompanha· ~ Pedidos e escla recimPntos ao rlirec tor , ~ 

u~~s em c. ~a n to a por ce11 o e um exemp lar gra t1 s. Nestas c.on- 1 rlos das r es p ~c liva s dPscrip çõAs. Conterá nma ccrevista da moda», ~ , u auoel 1. BHE~DA. 
dt~o;;s acce1tam - ~e ~o r respondente s ll UJ tod~ s as terras das prov111c1as. onde toda s as semanas indil'ará aos se us leitores, os factos mais ~ . 

,: ara as prov1.nc1as .ª.s ass1gn:ituras serao pagas adeantadamcnte na im po rtantes que se derem durante arprnll e esraço de tempo e que 1 ~ ~~~~~~ ~~~~ ~ 
razao cle 2 ou ma is fasC11.nlos , send o o porte frnaco . 1 · nem coni 0 seu titulo ccCorre~11o n rl e ncia»· Secrão rl e~ tin ada 1 ~ ~ ~ ~ ~ T J , • ri · l' J l' · 1 1. . . se re ac1 0 · · · . .,,, . ~> 
d s .nr ,ªa "º ' rPspon. e1:c1a e P''f 1 os c ass1gnatura e evem se r r mg1 7 a res ponder a todas as pessoas que se diri jam á Uodo llln•tr1ula ' :'I ~ ~ ~ ~ 

o. a Ellllprezn !Eduo ;·a 4!0 AUa. 1'9 ele Gel' ~~·a5• hia Uni-1 b u ptns de inter~sse apropriado ccReceitasii. necessarias ~~~~ ~ ~ '1>i~~ 
"erl!lal-HUA DA BOA VISTA, 62, :l.. 0 Esq .-LISBOA. :ºtordeis ª!~ familia~, et~ .• etc . cc_A secção . litteraria constará~ de ro· 1--- R ~ i6' ífn ·r· ll' t'? Q't íi' ~ ftl 
---------·----------------·· _ 1 mancas , contos, historias, poes1a.s. A lloda lllulltrnda fica 1,ii>,IUJ~UJ 

1

UJ~ 1~ ~O) 
1 

sendo o mel hor e o mais ba rato 1orna l rle mortas qu e se publica em 
E H PREZA HA DIS';.'()Rl il DE PORTUit:AL (s ue.) !Editoa•a, Paris na l)ngna po rt ur.rneza , e pela clareza utilidade e vari edade '\. '1là'o1.• do cnbello 

dos seu.s artiaos torna-se de A " EH - Impede que 
Li'\'t•aria Dode1•110 R. A.ugulllta , 9;i-'i'ypograpia 1 

n. l'1eu111 , 3:i, 37 

LUIZ DE CA.l\:IÕES 

INDISPENSAVE L EU TOD..Ui AS CASAS DE FAlllLIA o caliello e toroe branco a restau ra ao cabello grisalho 
A. Uoda n1o t1trnda publicará po r annn 52 numeros de i6 

pagiuas, com 56 columnas, em grande formato , 2:480 gravnras em 1 
preto 0 colori ri as, 52 moldos cortados, tama nho natural. 

1 
I." edição condiçõe• da Ol!!ll!li:.;natnra 2.' edição 

a sua vitalid;.ae e formosura. 
Peitoral de cereja 

dt> .t.;rer. O remedia mais 
seguroque ba para cura da 
to1111e, bronchUe, a11· 

pulmonnre11, frasco uaoo reis meio ANNO . _ 52 numttros com ANNO. - 52 numeras com r tllma etuberculolil 
G1•anf!e elliç'io pup 1111. t• e iUustrada f:800 gravu ras em preto e colo · i:800 gra vuras em preto e colori· fras l'O 600 reis. 

Sob a direcção dos insignes m ista ílO UE GAMEIRO E MANUEL rirlas, 52 molrlPs cortados , tama- 'das, 5.2 moldes cortados, tama· O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
DE MACEDO 1 nlt o natnral, 52 nu~. com i040 nho natural, ~~000. un.1ª iHlluencia he aerica e rapida em todas afJecções da garganta e do 

Esta odi~ão de O L Sl1 DAS, a mais monnmental e mais eco- 1 gravara~ dA hordados, 5~000. peito. O seu poder notavel de destruir dores e evideociado no modo 
nomic:i de quantas se teem publi tHlo nte hoj u, tem , 1•omo compete 1 SE IESTHE • - 26 numeras SEMESTRE. - 26 num eros por qne al11va o pei to e socega as tosses visleatas. 
ao maio r mouume11to da uos sa liltr.ra tura e esta Empreza imprime co'!1 990 ~ravur a~ em prP to eco..- com 9oo iz ravuras em pr~to, e Eil1·acto compcuno de 1ml•apnrrllba de Ayer
a todas as rn1s pnblicações , «um cunh o verdarlt<iramPnte naciooal», !anda, 26 moldr s cortados. lama- coloridas , 26 molrlAs cortados em Para µu rifica r o 11anl(ue, limpar o corpo e cor radica l 
poi~ o papel é sahicl n el e foh l'i c1 portn;;uez1, o typo [nndido na lmpren- nho nat.nral, 26 num . com 520 tamanho natural, 2~100. da11 ettcropbulo•· frasco i ~ tOO reis. 
sa Nacio nal, illun rada po r art istas genui na mente portuguezes, e as gravnraR rlp, bordados . 2i500. O r emed lo de A.yer contra •e•õe•-o:Febres intercni-
photogravo ras feihs egu ~ l rn flli te por arti tas po1tur,ne10s. TRIMESTRE.- i3 numeros TRIMESTRE· -13 numeras tentes e bi li osas». 

Para !]Ue a edição podasse ser re roui1la da parte clo publ ico com ro~ 450 iiravuras em preto e eo- co~ ti50grav uras em preto e co- Todos os remedios que ficam indicados são altam en te concentra· 
toda a confianç«. foram a revi são e :i prcfacçào d'e ll a ent1 egues a lnrnlas , 13 molrles cortados, ta· !ondas, 13 molde.s. cortarlos em dos d ~ maneira que sa hem baratos, por que um vidro dura muito 
um camoneani sta illu~tte, eroditu e poeta o sr. manho aatur11 l, 13 no m. com 2601 tamanho natural, ie1s 1~100. tempo. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sáendas. vulto que com as suas inves r 
tigaçõus hi ; toricas tanto~ servi ço s tem prestadn ao seu paiz, e cuje 
c<>mpetencia p:ira 1rab1lhos d'es te !!enero é em abso luto reconhecida por 
quantos labutam u'esta lide dos trJbalhos lttterarios. 

J"c•ccu da iHlli' • e: n a hn·n 
Cada fascicolo de 2 'ro1h·1s, de 8 pag ioas, cnrla , in·'i. º, grande 

for mato, contendo cada fa scicul o 2 i•splen dlll as gra ' ur as GO 1·e l s . 
C<da \orno contendo 5 fasciculos ou 8() paginas, inseri ndo cada to · 

mo 10 ma~n iâca s gravuras originaes 300 1·ci l!I. 
Veja-Me o prhneL o fat4cicuio em poder dos di8· 

trilu1iidore e n: h ll'r-1.t.ria!!l . En'l'!n- e, med i utc a 
q111autia de GIO • . i • a quf'm o 1·eq11illlifar à 

Er1P EZA OA t-l ._TO IA DE PO BTUGAL 
LlYRAnli\ fül0Cl1NA-Hua ugusta , 95, LISUOA 

Acceitrm-se 

gravuras de bordad oo t.1)300. Pllula• CJntbar&lca• deA.y er-0 melhor purgati vo sua· 
Ll~BOA, PORT O E <JOUIBRA ve e inteiramente vege tal. 

Um nomero contAudo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vura~ em prnto e colo rid a~ . um gravuras em pretn e colorirlas. urn 
molrle cortado , !amanho natura l, molde cortado, tamanho natural. 
e nm numero com 14 gravvras 1 
de bo rdados . 
No neto dn e n trega 1 00 r11 I No neto dn entrega 80 r• 

Cada numero rl a MODA ILLUSTR ADA é acompanhada d'U~ nu· 
mero do cc Petit Ecco rle la B1·oderie1>, jornal especial de 
bordados em todos os geaHos, roupas do corpo , de meza, enxovae
para creança, tapessa ria8 , chrochet, ponto de a ~rn lha. obras de phans 
tasia . rendas. passama ntaria, etc., etc •• enco ntr~-se na MODA lL· 
LUSTRADA, a tradur ção em portuguez d aq uelle Jornal. 

A8s il;nn·llle em todas as 1i'1rarla11 do reino, llhRS 
e B 1·1u;il e na d o edi1or 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

t '/ Perrelto' de•lnrectl\nte purH°ican· 
~:}~~,/'-:~~"" te de .IEY IES-para desinfectar casas e lalri · 

..ii;,, «\ ' -. · nas ; tam bem é ~x cellentA pa ra tirar gordu~a ou no-
,;;:,;;lt- doas de rou pa , limpar metaes, e cura r reridas. 
- ":tJ .~ \ r.:. ,. · veude-11e em focla• a• prlocl pae• 
~~IJYf~~~~~~ pllarmaclaM e droaarla•, pre\O 300 REIS. 

"'~ -===- ...... 771'{\ 
(4 1>~c1<;'\ .... 

VERMI UGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor rem edia coatra lo111br1gas. O proprietario está prom

pto a devolver o diahe1ro a qoalqner pessoa a quem o remedio não 
faça o eífoito quan~o o do ente tenha lombrigas e seg· ir exac tamen· 
te as iastrucçõe~. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua do Afousio h< da Silveira,-
Porto. 


